
Nota explicativa sobre a aquisição de testes antígeno 

pela Prefeitura de Canoas 

 

Contexto da COVID em Canoas 

 

Quando o Prefeito Jairo Jorge assumiu a gestão em 1º de janeiro de 2021, Canoas vivia seu 

pior momento na pandemia. Veja o quadro de casos na cidade de fevereiro de 2020 a 

outubro de 2022: 

 

 

A primeira onda da COVID em Canoas começa em julho de 2020, com um aumento paulatino 

nos meses seguintes. É possível identificar o crescimento ao final de 2020, com 3.714 pessoas 

infectadas em novembro e 5.048 em dezembro.  

Logo no início de 2021, vemos um crescimento exponencial, com 3.256 casos em janeiro, 5.681 

em fevereiro e 10.008 em março de 2021. Esse período configura a segunda onda de COVID no 

município, de janeiro a março foram 18.945 casos e o ano de 2021 fechou com 31.474 casos, 

quase o dobro de 2020. Se compararmos o número total de pessoas contaminadas em 2020 e o 

total de 2021, podemos verificar que houve um crescimento de 73,43% entre os dois períodos.   

No entanto, o pior momento, em termos de contágio, aconteceria no início de 2022, quando 

tivemos a chegada da terceira onda. No primeiro quadrimestre do ano, de janeiro a abril, 

tivemos 31.387 casos, o equivalente a todo o ano de 2021.  Se observarmos o número de casos 

entre janeiro e outubro de 2022, com a terceira onda, sem contabilizar os últimos dois meses 

do ano, cujos dados não foram disponibilizados, é possível identificar que houve um crescimento 

de 51,97% comparado a segunda onda de 2021. Se compararmos com 2020, na primeira onda 

da COVID, tivemos um crescimento de 163,58% em 2022. 



A terceira onda da COVID em 2022, com a variante ÔMICRON, foi mais contagiosa, mas 

felizmente, em razão do efeito da vacinação em massa, os óbitos foram reduzidos, conforme 

fica evidente na tabela abaixo: 

 

 

Estratégia da nova Administração em 2021 

 

Amparado em informações científicas e nas experiências de sucesso praticadas em outras 

cidades no Brasil e no mundo no enfrentamento a COVID 19, a administração que assumiu em 

2021 adotou uma nova estratégia, baseada em dois elementos:  testagem em massa e 

rastreamento de contatos.  

Em 2020, a administração anterior havia realizado 14.783 testes PCR e adquiriu (MVP 38.430) 

2.500 testes antígenos, totalizando 17.283 testes na cidade, conforme informações da 

Secretaria Municipal da Saúde.  

 



Segundo dados do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, foram aplicados na cidade 24.503 

testes, envolvendo aqui também os realizados pela Universidade Federal de Pelotas em 

pesquisa liderada pela instituição. 

Em 2021, a nova administração realizou 23.538 testes PCR e aplicou 99.208 testes rápidos (IGG-

IGM 13.085 e Antígeno 86.123), totalizando 122.746 testes na cidade, um crescimento de 400% 

no uso de testes, comparando 2020 com 2021.  

O Governo do Estado, através da Secretaria Estadual da Saúde, revela que foram aplicados 1.580 

testes antígenos em 2020 e 86.123 em 2021 em Canoas.O teste antígeno permite um 

diagnóstico rápido da COVID 19, ou seja, em apenas 15 minutos, o cidadão tem o resultado.  

O teste PCR, que era enviado aos laboratórios credenciados pelo Estado, levava dias para a 

divulgação do resultado, se mostrando ineficaz na estratégia de rastreamento de contatos e 

isolamento dos infectados.  

A celeridade no diagnóstico é essencial para evitar que mais pessoas fossem contaminadas. Em 

razão disso, a Administração Municipal de Canoas optou pelo teste rápido antígeno, antes 

mesmo que os governos Federal e Estadual indicassem sua aplicação.  

Em 4 de março de 2021, com a segunda onda no pior momento, a Prefeitura de Canoas instalou 

5 centros de testagem gratuita, abrangendo a região central e os quatro quadrantes da cidade.  

Em janeiro de 2022, Canoas tem o maior número de casos na série histórica. Foram 17.337 em 

31 dias, o pior número tinha ocorrido em março de 2021, no auge da segunda onda, com 10.008 

casos, ou seja, um crescimento de 73,23% comparado com o momento mais grave até então. 

Diante da urgência, era necessário aprofundar a estratégia adotada em 2021, com testagem em 

massa e rastreamento de contatos. Por isso, no início de 2022, a Administração ampliou os 

centros de testagem, abrindo mais 5 locais com testes e atendimento à população. Ou seja, em 

janeiro de 2022, Canoas passou a ter 10 centros de testagem gratuita, inclusive na Estação 

Canoas do Trensurb, local de fácil acesso, como também nas UPAs e nos bairros.  

Durante o ano de 2022, foram aplicados 195.908 testes rápidos antígenos e 7.700 PCR, 

totalizando 203.608 testes, 65,87% mais do que em 2021.  

É necessário reforçar, para se ter a dimensão da situação de emergência e calamidade, que entre 

janeiro e abril de 2022 tivemos 31.387 casos, o equivalente a todo o ano de 2021 e praticamente 

o dobro de 2020.  

Podemos ver que foram aplicados neste mesmo período, no primeiro quadrimestre de 2022, 

78.831 testes. A testagem em massa e o rastreamento de contatos produziram efeito, conforme 

demonstra os números na tabela abaixo: 

2022 Testes antígenos aplicados Casos confirmados 

Janeiro  39.604 17.337 

Fevereiro  26.293 9.714 

Março 8.688 2.622 

Abril 4.246 1.714 

 

No gráfico abaixo é possível identificar o êxito da estratégia adotada pela administração: 



 

 

Em resposta a pedido de informações (baseado na Lei de Acesso a Informação), a Secretaria 

Municipal de Saúde informa que 4 Centrais de Testagem funcionaram até 31 de março de 2022  

e outras 4 até 9 de abril de 2022, portanto, durante o período que o Prefeito Jairo Jorge esteve 

à frente da Administração, a estratégia de testagem em massa foi mantida plenamente, no 

entanto, essa política foi alterada a partir do seu afastamento em 31 de março de 2022.  

Com a redução drástica de oferta de Centrais de Testagem, totalmente gratuitas, a partir de  

abril, verificamos que os casos voltaram a crescer em maio, conforme tabela abaixo: 

 

2022 Testes antígenos aplicados Casos confirmados 

Maio 22.272 6.029 

Junho 20.776 4.194 

Julho 16.527 4.549 

Agosto 7.094 1.197 

 

É possível identificar que a redução do número de Centrais de Testagem gratuita a população 

alterou a curva, demorando mais para reduzir os casos, conforme demonstra o gráfico: 
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Doações de Testes Antígenos pelo Estado 

 

Segundo informações da Secretaria Municipal de Saúde, o Estado não repassou nenhum teste 

antígeno em 2020. Em 2021, foram 5.020 e em 2022, 128.700, conforme tabela abaixo, sendo 

que nos primeiros três meses de 2022, janeiro a março, foram transferidos 99.700 testes 

antígenos.  

 

Nas comunicações entre a Secretaria Estadual da Saúde e a Prefeitura de Canoas não houve uma 

informação prévia que esse quantitativo estaria à disposição. A liberação para a cidade e para 
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outros municípios se deu em etapas, a partir da demanda, sem uma previsão prévia e mediante 

solicitações.  

Há registro nas conversas, como é possível ver na imagem abaixo, que a Secretaria Municipal de 

Saúde não havia inserido o número total de testes aplicados, em razão de dificuldades 

operacionais. A equipe focou no atendimento, sem abastecer os dados do sistema, o que levou 

a questionamentos na Secretaria Estadual de Saúde e gerou disponibilização em lotes - ao invés 

de liberar 50 mil testes, houve a fragmentação em duas etapas de 20 mil e 30 mil testes. 

 

 

 

A Prefeitura Municipal aplicou durante todo o ano de 2022, como podemos ver na tabela abaixo 

na distribuição mês a mês, 195.908 testes antígenos. Para atender essa demanda, a Prefeitura 

adquiriu 100.000 testes e recebeu mais 128.700 do Governo do Estado. 



 

 

Ata de Registro de Preços de 2021 

A Prefeitura Municipal de Canoas, a partir de sua política de testagem em massa e diante da 

possibilidade de uma nova onda da COVID (o que de fato viria acontecer em janeiro), iniciou em 

outubro de 2021 o Processo nº 54.130/2021 com Registro de Preço para Testes Rápidos 

Antígenos. Foi lançado o Edital n° 230/2021 Registro de Preço 091/2021 para a previsão de 

aquisição de 50 mil testes.  

A sessão para os lances aconteceu em 3 de janeiro de 2022, com duas empresas vencedoras: 

VIDA BIOTECNOLOGIA Ltda. com valor unitário de R$ 9,50 (75% do quantitativo - 37.500 testes) 

e VITALABE EQUIPAMENTOS LABORATORIAIS Ltda. com valor unitário de R$ 10,45 (25% do 

quantitativo – 12.500 testes).  O processo foi homologado em 8 de fevereiro e os contratos 

assinados em 14 de fevereiro de 2022. 

Por volta de 10 de janeiro de 2022, surgem os primeiros sinais de que a terceira onda era uma 

realidade. Os casos explodem com a variante ÔMICRON, como mostra a notícia publicada em 

18 de janeiro de 2022, divulgada no portal da Prefeitura de Canoas: 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/canoas-amplia-testagem-para-covid-19-diante-

do-aumento-de-casos/ 

“Com o aumento do número de casos detectados de Covid-19, a 

Prefeitura de Canoas intensificou a campanha de conscientização 

sobre a importância da testagem para conter o avanço da 

pandemia. Somente de 10 a 17 de janeiro, 4.099 canoenses 

positivaram com a Covid-19e mais de 13 mil testes foram 

realizados(grifo nosso). Diante deste cenário, foram reforçados 

os locais para identificação dos casos na cidade, com foco em 

orientar as pessoas positivadas para realizar o isolamento social 

e, consequentemente, frear a disseminação do vírus. 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/canoas-amplia-testagem-para-covid-19-diante-do-aumento-de-casos/
https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/canoas-amplia-testagem-para-covid-19-diante-do-aumento-de-casos/


 

 O Prefeito Jairo Jorge, que estava de férias desde 1º de janeiro, antecipou o retorno para o dia 

10 em razão da nova situação. Com o crescimento assustador dos casos e do contágio, a Junta 

de Orçamento e Administração (JOA) define em reunião a nova estratégia com a ampliação dos 

pontos de testagem, implantação de 4 novas clínicas para consultas médicas e aquisição de mais 

100 mil testes.  

Como o processo de Registro de Preço estava em tramitação (só foi concluído em 14 de 

fevereiro) e pelo fato do quantitativo de 50 mil não ser suficiente diante da nova variante 

ÔMICRON, a opção, amparada na legislação federal, foi a realização de processo emergencial.  

As duas empresas - VIDA BIOTECNOLOGIA Ltda. e VITALABE EQUIPAMENTOS LABORATORIAIS 

Ltda. - foram consultadas pela Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão para apresentar 

propostas, mas manifestaram por e-mail que não iriam participar da cotação, conforme 

documento abaixo.  

 

 

Conforme consta no Oficio nº 9, enviado em 28 de janeiro de 2022,pela SMPG ao TCE:  

“Em posterior contato telefônico, informaram que o Pregão teria 

ocorrido anterior a atual situação da pandemia com a variante 

ÔMICRON e não existe a possibilidade, tanto de estoque como de valor 

para poder realizar o fornecimento.” 

 

 

Comparativo de Preços 

No processo emergencial 4.647/2022 participaram quatro concorrentes apresentando os 

seguintes valores: 

Super Service Marketing Eirell R$ 18,90 

Minas Med Brasil Eirell R$ 19,73 

SamfarmaLogisticaFarmaceunticaEirell R$ 38,90 

Dimerios Comercio de Materiais 
CirurgicosEirell 

R$ 69,90 



 

Como podemos ver na tabela que integra o processo: 

 

A Equipe da Secretaria Municipal da Saúde informa que no LicitaCon, havia o Pregão Eletrônico 

nº 001/2021 para aquisição de testes antígenos realizado pelo Consórcio Intermunicipal de 

Serviços do Vale do Rio Pardo com valor unitário de cada teste emR$ 25,44, portanto, acima do 

valor contratado pela Prefeitura de Canoas de R$ 18,90, ou seja, o Município pagou 25,7% 

menos do que estava lançado na vitrine do TCE, como podemos confirmar na imagem abaixo. 

 

 

Outra referência considerável, são os valores praticados pelo Governo do Estado, informado 

pela Secretaria Estadual da Saúde nas notas encaminhadas junto de cada entrega à Prefeitura 

de Canoas, cujos valores e datas estão referidas na tabela abaixo: 



 

Data de entrega Valor unitário  

19/10/2021 R$ 20,48 

20/12/2021 R$ 20,48 

13/01/2022 R$ 20,49 

19/01/2022 R$ 20,69 

27/01/2022 R$ 20,69 

11/02/2022 R$ 20,87 

03/03/2022 R$ 21,16 

 

 

Nesta nota, de 13 de janeiro de 2022, foram entregues 20.800 testes em 1.040 caixas. Podemos 

verificar que o valor unitário da caixa com 20 testes é R$ 409,81, portanto o valor de cada teste 

neste lote é de R$ 20,49: 

 

Se compararmos o valor da aquisição dos testes pela Prefeitura de Canoas em 27 de janeiro de 

2022, de R$ 18,90, vamos verificar que o Governo do Estado pagou R$ 20,69 por teste entregue 

nesta mesma data. Ou seja, a Prefeitura de Canoas pagou 8,65% menos por cada teste em 

comparação ao Governo do Estado.  

Na tabela abaixo fica evidente a diferença entre os valores: 

Prefeitura de Canoas Governo do Estado  Consórcio Intermunicipal de 
Serviços do Vale do Rio Pardo 

R$ 18,90 R$ 20,69 R$ 25,44 

 9,47% maior que o pago pela 
Prefeitura de Canoas 

34,60% maior que o pago 
pela Prefeitura de Canoas 

 



 

Onde está o Sobrepreço? 

 

Em 6 de setembro de 2022, o Auditor Lucas Lunardi do TCE, em relatório afirma que a Prefeitura 

de Canoas praticou sobrepreço de 100% e responsabiliza o Prefeito Jairo Jorge, sustentando que 

houve um prejuízo de R$916.250,00 à municipalidade. A contestação a essa auditoria foi 

realizada em janeiro de 2023 pela defesa do administrador, conforme solicitação do TCE. 

Causa estranheza, que as informações prestadas em 28 de janeiro de 2022, conforme Ofício nº 

9 remetido pela Secretaria Municipal de Planejamento para o Auditor Lucas Lunardi Vieira, não 

foram consideradas no relatório apresentado em 6 de setembro de 2022.  

 

Nessa correspondência é informado que o Processo de Registro de Preços previa apenas 50 mil 

testes, pois fora deflagrado em outubro de 2021. Registra também que a etapa de lances 

aconteceu em 3 de janeiro de 2022, portanto antes da deflagração da terceira onda.  A variante 

ÔMICRON exigiu uma ampliação no número de testes aplicados para conter o avanço da 

pandemia, pois havia um número maior de contaminados, conforme já demostrado 

anteriormente. 

Nessa correspondência é informado também que as duas empresas vencedoras foram 

consultadas para a apresentação de orçamento no Processo Emergencial no Orçamento 

25/2022 para aquisição de 100 mil testes e ambas não se dispuseram a cotar e apresentar 

proposta, informando que o Pregão teria ocorrido anterior a terceira onda da pandemia com a 

variante ÔMICRON, não existindo a possibilidade tanto de estoque, nem de manter o valor 

apresentado para realizar o fornecimento.  

No entanto, essas informações não são utilizadas pelo Auditor, que mecanicamente transporta 

o valor de R$ 9,45, apresentado em um Registro de Preço antes da Terceira Onda e cuja empresa 



já havia informado à Prefeitura que não tinha condições de manter o valor, nem o quantitativo, 

para afirmar de forma peremptória que houve sobrepreço de 100% pela Prefeitura de Canoas. 

 Em nenhum momento é verificado, por exemplo, valor de teste Antígeno disponível no 

LicitaCon. Só para registro, esse sistema informatizado foi desenvolvido pelo TCE-RS para 

controle e monitoramento das licitações e contratos administrativos firmados pelos órgãos, 

poderes e entidades das esferas públicas municipal e estadual do Estado Rio Grande do Sul. 

Portanto, deveria ser também cotejada nas auditorias da instituição. 

É interessante que o Auditor também não observa os valores pagos pelo Governo do Estado, 

todos superiores ao praticado pela Prefeitura de Canoas, mesmo com quantitativos superiores 

ao adquirido pelo Município.  

Em nenhum momento, ele refere que estávamos em meio a uma pandemia e que as pessoas, 

naquele momento, pagavam R$ 150,00 pelo mesmo teste Antígeno nas farmácias privadas. 

Com o valor pago de R$ 18,90 por teste, a Prefeitura de Canoas economizou R$ 179.000,00 em 

referência ao valor pago pelo Governo do Estado, e economizou R$ 654.000,00 em relação ao 

valor referência no LicitaCon. Portanto, onde está o suposto prejuízo de R$916.250,00?  

O Auditor sugere que a Prefeitura deveria aguardar as doações do Estado, no entanto, não 

havia um histórico de doações de testes antígeno pelo governo estadual. Em 2020, não 

repassou nenhum teste antígeno, e em 2021, disponibilizou apenas 5.020. Os testes foram 

sendo repassados de forma paulatina, sem um cronograma pré-definido.  

Por fim, é justo lembrar que a Prefeitura Municipal aplicou 195.908 testes antígenos durante 

todo o ano de 2022, quantitativo compatível com a aquisição de 100 mil testes feita pela 

Administração Municipal, mais os 128.700 testes recebidos do Governo do Estado. 

Não havia como o administrador ignorar a existência da pandemia, na sua fase mais contagiosa, 

e aguardar a lenta tramitação de um registro de preços ou doações que não estavam previstas 

de forma clara e planejada naquele momento. Se tivesse feito desta forma, seria acusado de 

omisso ou negligente diante da pandemia.  

A falta de cuidado com as informações e seu lançamento público serve para destruir a imagem 

e honra dos gestores públicos. As suspeitas e ilações dificilmente serão revertidas em razão da 

polarização das redes sociais e pela ação inescrupulosa dos adversários. Ao tirar do contexto, ao 

não trazer todas as informações disponíveis, aquilo que deveria ser visto como uma ação 

inovadora e um ato de coragem, transforma-se, de forma enganosa, em um suposto exemplo 

de corrupção, corroendo o patrimônio político do gestor.  

 

Sindicância não realizada 

Em 30 de março de 2022, o Prefeito Jairo Jorge, após reunião com a Assessoria Jurídica do 

Gabinete, determina a abertura de sindicâncias sobre todos os processos emergenciais vigentes, 

como é possível identificar no despacho de próprio punho do Prefeito e no Memorando nº 

2022015839, de 4 de abril de 2022.  

Embora a decisão tenha sido comunicada e encaminhada, os gestores que assumiram a 

condução da Prefeitura de Canoas a partir de 31 de março de 2022 optaram por não realizar 



sindicância sobre esse processo emergencial, que estava vigente, pois os pagamentos só foram 

concluídos em 12 de maio de 2022. 

 


